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A ~roj~~~ão uniur~al ~a 
o~ra ~~ SJLAllft 

Há ainda quem maldosamen· 
te, insinue que a projecçao uni
versal da obra de Salazar nao é 
mais do que o fruto de uma 
propaganda carissima, pois to
d~s _as referer:icias a Portugal, 
pubhcadas na imprensa d~ vários 
p~ises, seriam pagas a pêso de 
01ro. qra quem acontpanhar os 
acontec1mentos1 verificará fácil
~ente que nao se passa hoje um 
dia sem que, n!lo um mas di-. . ' 
Vt'fSOS J.OUla1S estranjeiros--oa 
o _ gr~ndl! órgao de Paiis e Lon
dres,. ou a pequena revista sul
~mert~ana ou de qualquer pais 
igualmente longiquo - deixem 
de consa~rar largo e elogioso 
comentario á doutrina e ás rea
lizações do Estado Novo. Que 
fortuna de Cresos nao seria, por· 
tanto, n~cessária para pagar tô
~a essa imensa serie de artigos, 
isto dando de barato que os jor
nalistas que os escrevem e os 
jornais que os publicam se pres·
tassem a vender-se? 

Os autores de taes insinua
ções,--:-que só para eles será ne
cessario êste argumento de ré
plica:-entretenham-se, agora, a 
meditar qu1tnto há-de receber o 
célebre escritor russo Dmitri 
~erejkowsky por ter apontado 
!:>alazar como exemplo de che
fes-e ºcomo o homem do Es
tad_?. que mais alto representa o 
espinto e a cultura do Ocidente. 
. E se, feitas as suds contas 

amda sobrar algum dinheiro, 
~roponham-no ao ilustre jorna
J1sta francês Jósé Barthélemy 

por ter proclamado recentemen
te em ccLe Temps», (nas mes
mas colunas onde em tempos 
afirmara que todos os movi
mentos anti-liberais na Europa 
·se caracterizavam ~a forma to· 
talitária do Estado~ e organiza
ção autárquica da economia na
nacional), que «a democracia 
francesa. se fôr obrigada a fazer 
o seu exame de consciência .•. 
deve meditar sóbre a experiencia 
portuguesa». 

PELOMCJNDO 
A lnglaterr por meio dum 

trabalho intensf\l'o e metódico, 
moslra que continu1 a ser a 
a grande Nação do Mundo do 
que é exemplo o rápido desen
volvimento e aperfeiçoamento 
da aviaçao militar. 

A aviação alemã tem agora 
a fazer-lhe frente a aviação in
glesa, um pouco mais melhora
da. 

Isto é, o bombardeiro Nazi 
Heinkel tem de aguentar os for
tes ataques do avião inglês 
"Spitfire,,, tripult1do por ·um só 
homem, que é 0- piloto. Lo~o 
que o piloto inglês avista um 
Heinkel, vôa para êie e á distan· 
da de uns 250 metros carrega 
num botão que faz disparar as 
suas oito metralhadoras coloca
das nas asas do seu avião, e um 
choveiro de 300 bal.ts cai sobre 
o flanco do avião inimigo. 

Com intervalos, são tam
bem lanç1dos projecteis incen
diários, que lançam fogo ao 
avião inimigo, e pelo seu rasto 
luminoso, mostram ao piloto 
do cr S pi t fi r e » onde feriu o 
adversário. 

O crSpitfire» tem velocidade 
superior á do « Heinkel» em 
mais de 1.500 metros por mi
nuto, e os seus motores desen
v Jlvem 340 cavalos, enquanto 
que os do «Heinkel» desenvol
vem 280. 

A suprema tral('Ao 
Os chefes comunistas fran

ceses, que sempre tinham pré
gado a necessidade da guerra e 
que, p::ra explorar o profundo 
patriotismo do pôvo, lançavam 
as suas grandes tiradas de cora
gem militar e de amór a França, 
assumiram-quando o momen -
to foi chegado-u!lla atitude de 
baixeza que mostra até que ron· 
to a ideologia ~omunista pode 
apagar os sentimentos de honra 
e brio. 

Maurice Thorez ( secretàrio 
geral do Partido Comunista 
Francês. e deputado) desertou 
em frente do inimigo, Jacques 
Duelos (membro do Directorio 
do Partido e Vice-Presidente da 
Camara dos Deputados) deser
tou, igualmente, e com estes os 
'3eputados comunistas Péri, Ra
mette, Monmousseau e vários 
outros, entre os quais o fami
gerado Marty ( co~n.tndante das 
Brigadas Internacionais da Es
panha Vermelha). 

Só um dos chefes bolchevis· 
tas franceses nao fogiu: Marcel 
Cachin. Para se b.tter pelo seu 
país? Não. Apenas porque a sua 
idade o mantém fora das conti• 
gências da mobilização .•. 

António Abreu 
ADVOGA.DO 

:t.iar&r<:> d.<:> C<:>r:i:o1Q 
ESPOSENDE 



Ecos & 
LUTA NO AR 

Na freguesia de Jarmelo, 
Guarda, houve uma Juta aérea 
entre dois gaviões. Um deles 
condt.:zia nas suas garras um 
coelh0 que havia arrebatado e o 
outro pretendia tirar-lhe a prêsa. 

As duas aves de rapina tra
varam luta renhida que foi mais 
encarniçada, quando a que con
duzia o coelho o abandonou. 

O combate travado entre os 
gaviões só terminou quando 
el~ 'omplp~meate extenuados, 

· ca1rarn no solo. 
Pouc0 depois, porém, levan. 

taram tôc, tomando cada um 
ddes direcçao diferente. _____ ... ____ _ 
lteeolha de ouro 
em Angola 

Segundo comunicam de An· 
gola, a Sociedade Mineira de 
Maiombe extraiu de um só 
«claim», de Janeiro a Dezembro 
do ano findo, l 7 quilos de ouro. ---- ~--ICIOCI---

A etu•duea~ão nos 
estabPleeim.-ntos 

de ensino partieular 
O sr. -Ministro da Educaçao 

N aciona] assinou uma portaria 
proibindo a co·edu,açao nos cc· 
Jégios e outros <"Stabelecimentcis 
de ensino particular. 

A portaria estabelece as dis
posições transitórias para os Jj;. 
tereraes estabdecimentoi» se in
tegrarem nas novas disposições 
legais. 

~~------------~~ Depositos de 1•endas 
de easa 

A C'lixa Geral de Dep<?sitos 
e Previdênéia, s6 aceita a partir 
de I de Outubro de 19 )9. de
pósitos de rendas de casa, desde 
que nas rcspecti.was guias seja 
mencionada a ra2ãf> do ~epóito 
indicand&-Se, ccrifor:ne os casos 
9ualquer dos segoirites p.iimeros 
do art.º 759 do Código Civil: 

O Espozeodense 

Noticias 
1.•-' Se o crédor recusar a 

recebê-las; 
2.º-Se o credor nao vier 

ou não mandar recebê-lcl na 
época de pagamento ou no lu
gar para isso designado; 

>·º-Se o crédor n~o quizer 
dar quit"çao; 

4.º-Se o crédor fôr inca
paz de receber; 

5.º-Se o credor for incerto. 

-----· .. -----
TRISTE FADO ! 

ao 41nigo Fn:.11cfrco Moura, 
com 011mprimentos 

Pobrezinha, esfarrapa la, 
Por um cégo acompanhada 
No seu viver des~raçado, 
Andava Uma rapariga 
Loirá como loira e.sttiga 
A cantar o triste fado. 

OuvindO..a contar assim, 
Não sei que senti em mim 
Que preguntei com tristeza:: 
Duma beleza sem par, 
Quem ensinou a cantar 
Essa canção portugueza ? 

Perdão, disse ela chorando, 
Com os seus olhos brilhando 
De ternura e de carinho 1 
-Canto o fado por desgraça 
E rogo á gente que JJ!'."Sa 
Esmola para o çeguinho 1 

E a percorrer rua em rua, 
'roda rõta, semi-nua, 
Vou canta.ndo em voz sentida, 
E na minha voz bizarra, 
E a~ompanho à guitarra 
O fado da minha. vida ! 

O fado triste1 l11mento, 
Eu canto com sentimento. 
Lembrando·me a mãi que perdi! 
E á luz branca do luar 
Ei~de ~orrer a cantar 
Já que chorando nasci l 

Há vidas amarguradas 
Pelo destino arrastadas 
Num lamento bem profunda! 
E enquanto a pobre cantava. 
At nobreza gargalhava 
Das misedas deste mundo 1 

Porto,z.~- 1 I-939-

Porfirio d~ Souza Martins. 

A. hora de verão 
vai, este ano, entrar 
mais c edo e m v igor 

LONDRES, 4-Este ano, 
a hora de verão entrará em vi
gor em Fevereiro, isto é, dois 
mêses mais cédo que de costu
me. Consta que a mudança se 
fará, na noite de 17 para 18. H. ____ ... ____ _ 
Sitoa~ão de 
estrangeiros 

A-fim·de serem visados os 
seus passaportes, devem a~re
sentar-se, na secretaria do Go- , 
vemo Civil, durante u presente i 
mês de Janeiro, todos os estran
geiros, residentes na arl!a de 
Braga. 

- -----···------
F lseal isaeão 
d t' alwarás 

V ::li iniciar-se dentro de bre
ves dias, em todos os boteis, 
restaurantes, casas de pasto, 
pensões, cafés, leitarias, cerveja
rias, tabernas e 0utros estabele
cimentos similar~, a fiscaliza
ção dos alvaràs, podendo, as 
casas que requereram a sua re
novação, procurá-los na secre
taria do Coma11do da Policia. 

-----···- - --Servic:o militai• 
Todos os mancebo~ que 

completaram 19 anos até 3 I de 
Dezembru, devem comparecer 
na Camara Municipal durante o 
mês corrente para prestarem de
claraçao. Teem tambem essa 
obrigaçã.o os pais, tutotes, ou 
pessoas de quei."ú dependerem. 

r agamentct 
de eonta•ibui~ões 

DuFlnte o mes corrente ~s
taô em pagamento voluntàrio 
111as tesourarias da Fazenda Pu
blica as seguintes contribuições 
de 1940: predial, imposto sobre 
3plicaçao de capitais (secção A)~ 
industrial dos grupos A. B. C. 
com1-11lementar e profissional. 

O imirosto d~ capitais serà 
pago por uma só vez, no mes 
àe Janeiro. 

A coRtribui~o predial infe• 



-------
rior a 100~00, e a contribuição 
industrial e imposto profissional 
inferior a 200;;,oo, são pag:.ls 
po_r uma só vez no més de Ja
neiro. 

A contribuição . predi:.11 de 
impcrt:lncia de 1oo;;poo ou mais 
a industrial e o imposto profis
sional de 200$00, ou mais, po
dem ser pagas em duas presta
ções semestrais, sendo a pri
meira em Janeiro e a segunda 
em Julho, e em quatro presta
ções trimestrais, todos os con
tribuintes que o tenham requeri· 
do no prazo legal. 

Terminado o prazo da co
brança á bôca do cofre, todas as 
contribuições que não forem ?ª" 
gas, ficarão sujeitas ao respecti
vo juro de mora, e serão relaxa
das dentro do prazo marcado na 
Lei. 

-----···-----Taxa milifnr 

Durnnte os mezes · de Ja
neiro e Fevereiro, são pagas, na 
administração do concelho, as 
anuidades da taxa militar, de to
dos cs mancebos dos contingen
tes de 1916 a 1939. Tambem 
podem ser pagas nus mezes de 
Março e Abril, mas em dobro. 
Os indi vid uos dos sei viços a uxi
liares devem pagar I 9 3 9 e I 940 
durante 6 anos. 

-----···-----
TIDA. de C:lllSTO 
Segundo os Evangelhos e 

as reveLições de Catarina Em
merich. 

Encontra-se em distribuição 
o fase. VIII (4.0 volume) desta 
ilucidativa publicação (Rua do 
Loreto, 3 4, s[ loja-Lisboa. 
A ruína de J erusalétn 

Aproximando-se o ter · o da 
vida de Cristo na terra, Jesus 
desmacara a hipocrisia dos fari
seus, que pretendem denunciá-lo 
ao poder romano, di;iendo-lhes: 
Dai a lesar o que é de César e a 
Deus o q11e é de Deus. 

Simultaneamente profetiza a 
ruina da cidade santa dos judeus 
dizendo: De ti, ]erusalem, não 
ficará pedra sôbre pedra. 

E' este certamente um dos 

O Espozendense 
fascículos da presente obra, ·n~is 
cheios de emoçao e ensinamen
tos morJis. 

Agradecemos o exempl;ir 
oferecido. ------,···------

· mi~ração 
Foi rublicado um decreto

lei determinando que continuas
se suspensa por um no\•o pe
ríodo de dois anos a execução 
do decreto 16.782, na parte em 
que proibe o embarque de erni -
grames sem o certificado de pas
sagem da 3 .ª para a 4.a classe, 
mas só quando tenham mais de 
17 anos e menos de 45 de ida
de. -----···----
ISC~F.N&tlO 

Na penultima quarta-feira, 
pelas 4 horas da madrugada, ma· 
nifestou-se nesta vila, no predio 
á rua 1 .º de Dezembro, do nosso 
amigo e assinante snr. Antur M. 
do Vale Lima, com deposito de 
farinhas e cereaes. 

Ao alarme acorreu ao loc;;l 
muito povo apesar do forte ven
daval e cbuvas copiosas, bem 
como rapidamente compareceu a 
filantropica Corporação Jos 11os
sos Bombei~os Voluntarios, q:.ie, 
com o seu pessoal e material, se 
pôz em acção contra as cham<s 
devoradoras que alteros.:mente 
se levantavam da cosinlu do 
predio, do lado do quintJI. 

O pessoal dos nossos bom -
beiras debaixo do comando do seu 
superior atacou aquele sinistro li· 
gando pela primeira vez ;is m;rn
gueiras ás bocas de incendio da 
potente àgua do Bouro aplicada 
á enorme lavareda, que cedeu á 
sua potencia, dominando esta em 
poucos momentos, o que não 
aconteceria se os nossos bombei · 
ros tivessem de operar pelo pro
cesso antigo de adqui1 ir ::igua e~ 
poços p~blicos para alimentar as 
mang ue1ras. 

Está, oois, demonstrada a 
utilidade dà abastecimento da 
agua á nossa vila. 

O fogo ainda assim destruiu 
por completo a casinha do pre
dio e seus utensílios cujos prejui
sos foram avaliados em 6 mil es-

cudos. 
O p1edio achava-se seguro 

na Companhia a ccMundial•,do 
Porto, que tornando co11 hecimen · 
to do caso já liquiJou. 

Os nossos bombeiros são di
gnos dos maiores elogios peh 
fornu rapida àa SLU comparen
cia ao sinistro e pela forma co
rno souberam atacar o elemento 
vmás. 

Por isso de justiça é que se 
diga que a noss:i CorporaçaJ sa
be de s·Jbejo cumprir o seu de
ver, e á nossa edilidade os parn
bens por dotar esta vila do ele, 
mento que mais se precisava que 
era o precioso liquido-Agua. 

SANTA CASA OA MIS!RICORDIA E 
HOSPITAL DE ESPOZENDE 

A Misericordia de Esposen
de que atravessa a maior crise 
de todo~; os tempos, chegou ao 
fim do ano sem ter recursos ne
cessarios para satisfazer os seus 
compromissos n'uma importan
cia bastante ele\·ada. Perante si
tuação t~o angustiosa resolveu 
o Provedor da Santa Casa ape
lar para os amigos de Esposen
de e do seu Hospital afim de que 
lhe valessem e o Hospital não 
tivesse de fechar as suas portas 
e a Misericordia de reduzir ao 
mrn1mo os socorros que presta 
á pobreza do nosso concelho. 
Em boa hora o fez pois que já 
responderarn ao seu apelo; a 
Ex.ma Sra. D. Sarab de Al
meida, viuva do grande medico 
Dr. Tiago de Alme;da, nosso 
saudoso conterraneo, com 100,S. 

O Ex.mo Sr. Francisco da 
Rocba Gonçalves nosso ilustre 
conterraneo e grande benemeri
do nosso hospital, com 3 .ooo.:tti. 
e o Ex.mo Sr. Henrique M'1.ri
nho, gr:rnde amigo de Esposen
de e benemerito de sempre de 
todas as nossas instituições de 
Caridade, com 1 .ooo:ttoo. 

Bem haja a S. Ex.cias e que 
Deus lhes pague e;n beneficios 
o bem que fazem aos pobres. 

-----····------
Quer assinar 

n r1·r1·1~11 revista .i.nfantii Ilustrada -
U U D1r1Ja-se a esta redacçao 



Hma o~ra monumenral so~re a 
vrna ~e Jesus 
Temos sobre a nossa banca de 

trabalho, remetido de Lisboa o . , 
tasciculo-especime da obra monu-
mental, em grande formato de luxo 
intitulada JESUS E O SEU :MA
RAVILHOSO ROMANCE, da au
toria do ilustre jornalista e escritor 
Mário Domingues. 

A avaliar pela leitura destas 16 
páginas ad!T'ira veis, que reprodu
zem fielmente as primeiras 16 pá
ginas da referida obra, estamos em 
presença de um trabalho de gran
de r~Jevo literário, no qual um alto 
sentnhento religioso se alia ao bri
lho, nitidez e simplicidade da prosa 
magnifica deste escritor de raça. 

JESUS E O SEU MARA Vl
LHOSO R0~1At\CE, que vai pu
blicar-se· em dôze tomos mensais 
(um por mês), ciesfo1a-se a um re
tumbante êxito de livraria. Os tô
mos de 64 e quatro grandes pági
nas cada um serão ilustrado:, pelo 
notável artista João Carlos. Com 
decorações a prata e côres, inserirá 
cada um, álem das lindas ilustra
ções intercaladas no texto, mai~ 
dois «hor.;-textes> esplendidos para 
emoldurar, um ~ preto com fundo 
colorido e outro em tricromia, re
produzindo os mais belos quadros 
Je feição relieiosa. O <hors-texte,. 
repre~entando a Anunciação, da 
autoria de João Carlos, incluso no 
presente especime, constitui uma 
verdadeira maravilha de delicadeza. 

E' louvavel a atitude de Mário 
Domingues en1 escrever e a da 
l!:ditorial GLOBO, L.da em publi
.::ar n m têma que, nesta hora gra . 
ve que o mundo atravessa, merece 
a mais larga divulgacão. Pur isso 
não hesitamos em ~conselhar os 
nossos leitores a fazer a sua inscri
ção como assinantes desta obra di
rigindo-se, mesmo num si~ples 
postal, á Editorial Globo. Lda., Rua 
dos Fanqueiros 106 3 " Dir 
Lisboa, ou á Admi~istr~;ãc d~ 
nosso jornal. A empresa editora 
não cobra assinaturas adiantada
mente; limita-se a enviar e a co
brar pelo corrt!io, nos principios 
dos meses, o tômo rt!speciivo, que 
custa apenas Esc. IO:itioo, incluindo 
todas as despesas. 

-----···------Queixa 
A's autoridades administrativas, 

apresentou-a o enfermeiro sr. Do
mingos Lopes da Costa, com pósto 
de enfe1 magem nesta vila, contra 
certas pe,;soas que se entregam á 
p1 a ti.:: a de fazer cura ti vos e dar in-

je~Ções, quamlo isso é proibido por 
lei. 

Santo Amaro 
Realisa-se na visinha freguesia 

de Belinho, no proximo domingo 
21, a romaria a Santo Amaro, que 
costuma ser muito concorrida de 
forasteiros, por ser a primeira fes
ta do ano. -------------Domingos lopes da Costa 

ENFERMEIRO DIPLOMADO 

RUA DIREITA-ESPOZENDE 
pegado ao talho do Boaventura 

Tratamento de todas as feridas e 
aplicação .te injecções por preços 
módicos. Tratamento especial de 
venero e siflis. ------···------

A viso ao Público 
A Camionete diaria que parte 

de Espozende ás 12,25 dá ligação 
ao comboio da Povoa ao Porto, ás 
13,22 com regresso do Porto Trin
dade ás 17,25, da Povoa para Es
pozende as 19.5. 

Só aos domingos 
Horário completo - Partida do 
Porto Trindade ás 19,40, dá tempo 
para assisti:- á matinée Teatro ou 
Cinema. 

L.ro, MARQUES & C.ª, L.• 

«O 1>i1•1lao)> 
LEITURAS INFANTIS ILU3TRADAS 

Recebemos os n.os 9 e IO deste 
interessante semanario infantil. 

Agradecemos. ------.. ·-------
:~····~···················: ! .ftlttla lteal lngleJa ! 
• llOV.&L H~YR LINE8 LUllTHDE • 

: PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

: fara os ~ortos ~o ~HlllL e Rm ~I rRITI : 
: (Aceitam·se pilf'Sagefros de Primeira, Segunda, : 
'1 IntPnnediaria e Terceira classe. ta 
MA. Na agencia do Porto podein os srs. passageiros de 1.• classe "scolher os be- • 
: liches á vista das planta~ dos pRq11etes, MA5 PARA ISSO RECOMME~DA- ... 
V1 MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. W 

- Dil'ig11· ruH 11.n.ir:ns agen.tei; no no,.te de Pol'l1igal: ti S .-.r~xrr & c:o. 1 
d 19, lll!A no l'.'H'i\NTB o. IIENHIQUE. --PORTO • 

• ou aos seus cnr1·espondentes nas p1·ouin.cia.s. G 

~--·§······················ 
~~~~~~-~~~~~~~~~~ 

l~1 FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA lll 
I~. 11~1 ~ . .\. mais barah de to1las as Farinhas e a mais ~ 

I~ recomendada pelos Uedlcos ~I 
l~l A unica conhecida como _mais eficaz par~ restaurar as forças ;~, 
l~J dar saude e especialmente para ahmentaçãõ de ~ 
I~; --- CHEA~CAS, AUUl.TO~ E CO~VAl.ESCE~rES --- ~~,, r 

l~i . :~ -
l~I A' venda em todas as .Farmácias, - ~· DEPOSITO GERAL EM I!' 
~ Drogarias e Merciarias BELEM 

I~ F a 1• m á e i a F r a n e o, 4 F i 1 h o s \ ·. \ 

l~~~fio~~~o~~~~~E~i 


